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xagero? Não! O ano de 2009 
acabou e os preparativos para 
2010 já começaram. Nas lojas 

e supermercados, a decoração de 
Natal já brilha aos olhos dos consu-
midores e as empresas já planejam 
o budget e os investimentos para o 
próximo ano. Para completar, esta-
mos desbravando uma nova déca-
da. Parece que foi ontem que espe-
rávamos o bug do milênio e os mais 
excêntricos, até o fi m do mundo. 

O século virou e a carruagem 
continuou no seu ritmo, ou melhor, 
o ritmo, na verdade, acelerou. Na in-
dústria automotiva, o que mais se vê 
é a evolução, a busca pela mais alta 
tecnologia e pela sustentabilidade. 
A produção de veículos não pára e, 
na seqüência, vem o setor de repo-
sição, que luta com todas as armas 
poderosas para acompanhar esse 
fl uxo fantástico que alcançamos. 
O mercado de vendas de veículos 
já superou a crise e bateu recordes 
de licenciamentos durante o ano. A 
previsão de fechamento é de 3,05 
milhões de unidades, 
apenas 5% a menos  
do total comercializa-
do em 2008, o melhor 
ano da história. 

Isso é bom para 
toda a cadeia. E para 
os mecânicos, melhor 
ainda, signifi ca que 
vai ter trabalho no 
mercado de repara-
ção. Apesar dos carros 
novos, que só chegam 
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E depois de um ano na rede indepen-
dente, os mais antigos continuam 
rodando por aí, e estão precisando 
de manutenção preventiva e corre-
tiva, podem ter certeza. 

Estamos entrando numa nova 
era e todo mundo tem que estar 
preparado para enfrentar o turbi-
lhão de idéias e informações que 
estão surgindo no mercado de veí-
culos automotores. Nós da Revista, 
estamos preparados para acompa-
nhar evolução, ou pelo menos, ten-
tando... No mês passado, lançamos 
uma edição especial que comemo-
rou os 25 anos de história da publi-
cação. Agora queremos estender a 
surpresa e mostrar a todos o nosso 
novo site, mais moderno, mais bo-
nito, mais dinâmico e mais, muito 
mais informativo. Entre, acesse e 
se informe: www.omecanico.com.
br. Não esqueça de assistir aos ví-
deos de O Mecâniconline.

Nessa edição, veja a matéria es-
pecial da evolução da injeção ele-
trônica, as dicas de manutenção de 

pneus e o esquema elé-
trico do caminhão da 
Volkswagen. No artigo, 
aproveite e saiba mais 
sobre alinhamento e 
direção e não perca a 
cobertura da Autonor, 
que teve Atualizar, e 
da Fenatran. Feliz ano 
novo antecipado e boa 
leitura. 

Carolina Vilanova

Mais um ano que se passa Mais um ano que se passa 
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Revista O Mecânico: Como 
é a estrutura da empresa hoje, 
em termos de unidades, cen-
tros de desenvolvimentos e 
produtos fabricados? 

Fábio Bertini: A SOFAPE, 
maior fábrica de fi ltros da 
América Latina e detendora 
das marcas Tecfi l e Vox, é com-
posta por área fabril, labora-
tório, escritórios e um moder-
no centro de distribuição, com 

sede em Guarulhos/SP. A capacidade 
de produção ultrapassa 4 milhões 
de fi ltros por mês, isso demonstra 
o crescimento e a participação cada 
vez maior da SOFAPE no segmento 
de fi ltros automotivos. Os clientes 
que visitam nossa empresa através 
de programas de treinamentos sur-
preendem-se com a modernidade e 
nível de evolução que a SOFAPE tem, 
afi nal estamos falando de mais de 56 
anos de tradição. O crescimento con-
tínuo é resultado do esforço de todas 
as áreas com projetos voltados para 
a melhoria contínua dos produtos e 
satisfação dos colaboradores. Pelo 
terceiro ano consecutivo estamos en-
tre as 150 melhores empresas para se 
trabalhar no Brasil (Pesquisa realiza-
da pela Revista Exame). 

Fábio Bertini, gerente 
Regional de Vendas 
da Sofape S/A, que 
fabrica os fi ltros Tecfi l, 
conta que a empresa 
está sempre pensando 
no reparador, por 
isso, mantém um 
departamento 
técnico treinado para 
oferecer palestras e 
treinamentos em todo 
território nacional

Sempre  pSempre  p
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O Mecânico: Os fi ltros da marca 
são fortes no mercado original, quais 
produtos vocês oferecem e em quais 
montadoras?  

Fábio: Somos certifi cados pelas 
normas e padrões internacionais de 
qualidade das montadoras: ISO 9001- 
Sistema de gestão de qualidade, 
ISOTS 16.949 – Sistemas de gestão 
de qualidade focado em atendimen-
to a montadoras, ISO 14.001-Siste-
ma de gestão ambiental e OHSAS 
18.001-Sistema de gestão de saúde 
e segurança ocupacional. Boa parte 
de nossa produção é destinada para 
fornecimento original para a maioria 
das montadoras. Isso signifi ca que in-
dustrializamos produtos com rigoro-
sa qualidade, preocupação com nos-
sos clientes e meio ambiente. 

O Mecânico: Qual a participação 
da Tecfi l no mercado de reposição? 
Qual o produto mais vendido? 

Fábio: Somos líderes no mercado 
de reposição de fi ltros automotivos, 
com forte predominância em todo ter-
ritório nacional. Os produtos mais ven-
didos são os fi ltros de óleo lubrifi cante.

O Mecânico: Como é a participa-
ção da marca no segmento de veícu-
los pesados? 

Fábio: Temos uma excelente 
participação, mas buscamos crescer 
ainda mais. Ministramos constan-
tes treinamentos de conscientização 
para todos os segmentos e na linha 
pesada não é diferente. Atuamos em 
âmbito nacional com nossas unidades 
móveis, que são laboratórios prepa-
rados e aptos para homologar nossos 
produtos em frotistas, empresas de 
ônibus, mineradoras, usinas de cana 
de açúcar, entre outras. 

O Mecânico: Como é a relação da 
Tecfi l com o mercado de reparação?

Fábio: A Tecfi l busca constante-
mente inovar suas ferramentas de 
pesquisa para auxiliar o reparador. 
Lançamos no ano passado o catálo-
go online de produtos e, ainda este 
ano, lançaremos uma versão offl ine, 
na qual o reparador poderá instalar 
a ferramenta em seu computador 
sem precisar estar conectado à in-
ternet. Os novos catálogos impres-
sos e tabelas de aplicação estão 
sendo confeccionados com muitas 
novidades. Além disso, promovemos 
palestras e treinamentos em todo 
território nacional, através de nosso 
departamento técnico, responsável 
por transmitir informações essen-
ciais ao reparador.

e  perto do mecânico e  perto do mecânico 
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O Mecânico: E o relacionamento 
com o mecânico independente? Exis-
tem programas voltados especial-
mente para esse profi ssional? 

Fábio: Existe uma proximidade 
muito grande de nossa rede de distri-
buição com os profi ssionais da repa-
ração. Os mesmos treinamentos são 
disponibilizados para o mecânico, em 
parceria com nossos revendedores, 
autopeças e representantes.

O Mecânico: Em termos de trei-
namentos para o mecânico, o que a 
marca oferece e como participa?

Fábio: Normalmente realizamos 
treinamentos em qualquer praça do 
Brasil, onde quer que haja necessida-
de e oportunidade de negócios. Não 
medimos esforços na prestação de 
serviço, pois sabemos que o mecâni-
co é multiplicador de informações e 
precisa estar sempre atualizado.

O Mecânico: A Tecfi l já partici-
pou duas vezes do Projeto Atualizar 
O Mecânico. O resultado foi positivo, 
por quê? 

Fábio: Com certeza, o projeto é 
direcionado para o público repara-
dor e nós, como indústria, devemos 
nos aproximar cada vez mais desse 
público. O projeto é uma ferramen-
ta eficaz de divulgação dos nossos 
filtros.

O Mecânico: Em sua opinião, o re-
parador infl ui na escolha da marca?

Fábio: Com toda certeza, aliás, 
para nós é um dos grandes infl uen-
ciadores na hora da venda, pois são 

eles que recomendam e aplicam nos-
sos produtos.

O Mecânico: O mercado nacio-
nal está sofrendo com a entrada de 
peças importadas de países como a 
China e existem muitas peças pira-
tas, qual a posição da empresa sobre 
o assunto? Como o mecânico deve se 
prevenir? 

Fábio: O próprio mercado é 
quem dita as regras, essa é a nossa 
posição. Somos a maior fábrica de 
fi ltros da América Latina, dispomos 
de importantes ferramentas de ges-
tão e melhoria contínua. Além disso, 
competitividade é a base para sus-
tentação frente a este cenário. O me-
cânico precisa estar apto e capacita-
do para distinguir os bons produtos 
dos demais que têm procedência e 
qualidade duvidosa. Em nossos pro-
cessos de reciclagem e atualização 
sempre reforçamos esses pontos.

O Mecânico: Existe uma rede de 
ofi cinas especializada na aplicação 
de produtos da Tecfi l? Como é for-
mada? Existe projeto de ampliação? 
Como o mecânico faz para se tornar 
uma dessas ofi cinas? 

Fábio: Nossos produtos são re-
vendidos por uma forte rede de dis-
tribuição, formada por especialistas 
em fi ltros, o denominado fi ltreiro, e 
também pelos principais distribuido-
res regionais e nacionais de autope-
ças do Brasil e são facilmente encon-
trados em trocas de óleo, postos de 
combustível, redes de autocenter, 
autopeças, entre outros.
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Citroen DS3 vem 
para o Brasil

Em visita a Citroën 
do Brasil, o diretor 
mundial da marca, 
Frédéric Banzet, 
comunicou que o 
modelo DS3, sen-
sação do último 
Salão Internacio-
nal de Frankfurt, 
está previsto para 
ser lançado no País em 2010. O automóvel, ainda em fase experimental 
no mercado europeu, recentemente vendeu, em menos de 24 horas, 
mil unidades por meio do site  www.ds3.citroen.com.

A Ford passa a 
comercializar óleos 
lubrifi cantes e fl ui-
dos da linha Motor-
craft, com fórmu-
las desenvolvidas 
em conjunto com 
a marca Castrol e 
disponíveis na rede 
de concessionárias 
da marca. Segun-
do a montadora, a linha de produtos 
Motorcraft continua sendo oferecida 
em todos os tipos de produtos dispo-
níveis atualmente, sem alteração nos 
valores. No entanto, têm nova iden-
tidade visual nas embalagens, mais 
elaboradas e modernas, adaptadas 
aos padrões da montadora.  

A grande novidade da linha é o 
óleo Motorcraft 5W30 100% sintético, 
desenvolvido especialmente para os 

Motorcraft volta com lubrifi cantes 

motores Ford Duratec, Ze-
tec e Zetec Rocam. O óleo 
Motorcraft SL SAE 20W-50 
multiviscoso foi elaborado 
para propulsores movidos 
a gasolina, álcool ou GNV. 
Para a linha diesel, dispo-
nibiliza o óleo Motorcraft 
CI-4 15W-40 que traz maior 
proteção para motores as-
pirados ou turbinados e o 

óleo CG-4 15W-40, voltado para cami-
nhões leves e pesados, picapes e vans.
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Neutralização de odores 
na rede Chevrolet 

A rede de concessionárias 
Chevrolet está disponibilizando 
um serviço de higienização do 
ar-condicionado e do interior 
do veículo, chamado Oxi-Saniti-
zação. Trata-se de um processo 
que utiliza ozônio e oxigênio 
ionizado para eliminar micro-
organismos que causam odo-
res indesejáveis, por conta de 
vestígios de cigarro, alimentos 
e até pela falta de manutenção 
do equipamento.

O sistema funciona com uma 
máquina capaz de absorver o 
oxigênio do ar ambiente e, por 
meio de uma descarga elétrica, 
dissociar o elemento, produzin-
do ozônio e oxigênio ionizado, 
um poderoso germicida que 
ataca e destrói as bactérias. A 
companhia informa que o trata-
mento dura cerca de meia hora.

Nissan anuncia recall do X-Trail

A Nissan do Brasil convoca 830 uni-
dades do modelo X-Trail, fabricados 
entre novembro de 2007 e setembro 
de 2009 para a inspeção do sistema 
de direção. Os números de chassis en-
volvidos vão de JN1TBNT319W000001 
a JN1TBNT319W000922. O chamado 
tem o objetivo de verifi car o torque 
da porca de ajuste de folga da caixa 
de direção que pode se soltar e cau-
sar a perda do controle do veículo e 
eventual acidente. Para solucionar o 
problema, a fabricante vai instalar 
uma trava no local, a fi m de evitar a 
soltura da peça. A inspeção e o reparo 
têm tempo previsto de até uma hora, 
sem qualquer custo ao cliente, que 
deverá agendar os serviços em uma 
concessionária Nissan. Mais informa-
ções pelo telefone 0800 0111090 ou 
pelo site www.nissan.com.br.

A Remy Automotive apresenta 
seu novo programa de remanufatura-
dos chamado “R3”, que tem o intuito 
de reutilizar e revender alternadores 
e motores de partida da linha de ve-
ículos pesados. Apesar de usados, a 
companhia garante que os produtos 
têm a mesma qualidade de um equi-
pamento original, porque são des-
montados e passam por um rigoroso 
teste de qualidade e de industrializa-
ção antes de serem comercializados. 
De acordo com a marca, por conta 
deste processo, os equipamentos são 
vendidos a preços mais baratos, além 
de contribuírem com a sustentabili-
dade do meio ambiente.

Remanufaturados da Remy 
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A Shell apresentou durante 
a Fenatran o novo Shell Fórmula 
Diesel, um combustível voltado 
para veículos pesados, equipados 
com motores eletrônicos. A nova 
formulação tem como melhoria 
a capacidade de maior limpeza 
interna do motor e seus compo-
nentes, prevenindo a formação 
de depósitos nos bicos injetores, 
o que ajuda a economizar em até 
3% o consumo de combustível e 
reduz emissões de CO2. Outra van-

Nova fórmula de diesel Shell 

A Castrol Lubrifi cantes em parce-
ria com a Allison Transmission desen-
volveu um novo óleo sintético, espe-
cialmente voltado para a proteção e 
o aumento da vida útil de câmbios 
automáticos, o Castrol TranSynd. De 
acordo com a Allison, o produto con-

Sonda lambda da NGK na reposição 

Novo fl uido para transmissão automática

A NGK acaba de lançar a linha de 
sensores de oxigênio (sonda lambda) 
na reposição, com modelos voltados 
para automóveis das montadoras 
Fiat, Ford, General Motors, Honda, 

Renault e Volkswagen. A 
função do produ-

to é comparar a quantidade de oxi-
gênio dos gases com o ar ambiente, o 
que possibilita o ajuste do volume de 
combustível injetado na câmara de 
combustão. Por conta disso, os auto-
móveis poluem e consomem menos. 
De acordo com a fabricante, no caso 
de carros bicombustíveis, o sistema é 

responsável pelo reconhecimento 
do tipo de combus-
tível que o veículo 
utiliza, que pode ser 

álcool, gasolina ou a 
mistura dos dois.

tagem do produto é o antiespu-
mante, que confere mais seguran-
ça ao abastecimento por diminuir 
as chances de derramamento no 
processo. A empresa informou, 
ainda, que com o novo produto é 
possível reduzir em mais de 50% 
o tempo de enchimento do tan-
que, quando comparado ao diesel 
comum. A partir de novembro, o 
novo Shell Formula Diesel estará 
disponível nos principais postos 
Shell do País.

fere resistência à oxidação e propor-
ciona maior durabilidade. O fl uído é 
encontrado somente nos distribuido-
res autorizados Allison e Castrol e é 
recomendado para todos os tipos de 
veículos que utilizam transmissões au-
tomáticas da marca Allison.
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Nessa edição mostramos os circuitos elétricos dos 

principais componentes do motor do caminhão 

Volkswagen 18-310, a partir do ano de 2002

Carolina Vilanova 

m bom mecânico-eletricista 
sabe muito bem como inter-
pretar os esquemas elétricos 

de um veículo, o problema, porém, é 
que na maioria das vezes ele não tem 
o circuito que será avaliado. Todos 
sabem que para efetuar reparos de 
qualidade e com precisão, é necessá-
rio que o técnico tenha experiência e 
o circuito elétrico em mãos. 

Nessa edição, mostramos o posicio-
namento dos fusíveis e da caixa de relés, 
além dos circuitos elétricos dos seguin-
tes componentes: alternador, bateria, 
motor de partida e relé de partida. 
Veja ainda os esquemas elétricos de 
cabos e fusíveis, dos interruptores 
de partida (no painel e no pedal de 
embreagem), relé de bloqueio e so-
lenóide de corte de combustível. Es-
ses componentes são fundamentais 
para a segurança do motorista e dos 
ocupantes do caminhão, o que exige 
a manutenção preventiva para evitar 
problemas maiores. 

U No esquema elétrico é possível 
acompanhar as ligações elétricas do 
veículo e saber precisamente onde 
começa e onde termina cada fi o, 
além de mostrar se existe algum 
relé ou fusível no percurso da fi a-
ção. Não esqueça: é essencial utili-
zar as ferramentas adequadas e pe-
ças originais.

ELETRICIDADE

Códigos de cores dos cabos

br = branco

am = amarelo

vm = vermelho

li = lilas

az = azul

vd = verde

cz = cinza

ma = marrom

pt = preto

Esquemas dos 
caminhões pesados

da Volkswagen  

Esquemas dos 
caminhões pesados

da Volkswagen  
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Cor dos fusíveis

30A – Verde

25A – Branco

20A – Amarelo

15A – Azul

10A – Vermelho

5A – Bronze

4A – Rosa

3A – Violeta

9B-90001

1 – Luzes direcionais 10A
2 – Limpador e lavador do pára-brisas e temporizador (opcional) 10A
3 – Recírculo do ar condicionado 10A
4 – Freio motor e luz de ré  10A
5 – Acionamento elétrico do espelho retrovisor  10A
6 – Relé de buzinas e luzes de aviso e instrumentos  4A
7 – Vago
8 – Buzinas 15A
9 – Lanternas lado esquerdo 10A
10 – Lanternas lado direito 10A
11 – Luz alta lado esquerdo 10A
12 – Luz alta lado direito 10A
13 – Vago
14 – Luz baixa lado esquerdo 10A
15 – Luz baixa lado direito 10A
16 – Iluminação dos instrumentos do painel 10A
17 – Luz de freio 10A
18 – Luzes de emergência 15A
19 – Rádio/toca-fi tas e acendedor de cigarro 20A
20 – Acionamento vidro elétrico da porta 20A
21 – Eletroventilador e compressor ar condicionado 25A
22 – Compressor ar condicionado 4A
23 – Iluminação interna da cabina 25 A
24 – Vago
25 – Tacógrafo 10A
26 – Ventilação interna 15ª

Posicionamento dos fusíveis
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1 – Relé de buzina

2 – Relé de ventilação interna

3 – Relé ar condicionado

4 – Relé de lanternas

5 – Relé de acionamento elétrico dos vidros

6 – Relé de alarme sonoro

7 – Vago

8 – Relé de bloqueio de partida

9 – Relé ar condicionado

10 – Relé luz de freio

11 – Relé do temporizador

12 – Relé de luzes direcionais

Posicionamento da 
caixa de relés 

Cor dos fusíveis

30A – Verde

25A – Branco

20A – Amarelo

15A – Azul

10A – Vermelho

5A – Bronze

4A – Rosa

3A – Violeta

9B-90001
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A  –  Bateria

A1  –  Segunda bateria

B  –  Motor de partida

C  –  Alternador

C1  –  Regulador de tensão

G5  –  Tacômetro

J53  –  Relé auxiliar de partida

K2  –  Lâmpada de aviso - carga do alternador

Z1  –  Cabo fusível 4,0 mm2

Z26  –  Bloco de junção - acima do motor de partida

Alternador, bateria, motor de partida e relé de partida

T12  –  Conector de 12 vias, localizado atrás da 
  grade frontal

T32  –  Conector de 32 vias, conectado no painel 
  de instrumentos

1  –  Cabo massa, negativo da bateria à 
  longarina LE

18  –  Conexão à massa no bloco do motor

221  –  Ligação à massa no chicote/jogo de 
  cabos do motor

D52 –  Ligação positiva (15a) no chicote/jogo 
  de cabos do motor
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TV2 – Caixa de distribuição dos cabos fusíveis, localizada abaixo da grade frontal LD.

S17 – Fusível 10A, luz de freio

S18 – Fusível 15A, luzes de emergência e relé auxiliar pisca

S20 – Fusível 20A, vidro elétrico

S21 – Fusível 25A, eletroventilador e compressor do ar condicionado

S26 – Fusível 15A, ventilação interna

Z4 – Cabo fusível 1,5 mm2

Z5 – Cabo fusível 0,75 mm2

Z6 – Cabo fusível 1,0 mm2

A32 – Ligação positiva (30) no chicote/jogo de cabos no painel 

Esquemas elétricos de cabos e fusíveis 
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D – Interruptor de partida
F71 – Interruptor no pedal de embreagem, liberação do motor de partida
J207 – Relé de bloqueio de partida
N109– Solenóide de corte de combustível
T12 – Conector de 12 vias, localizado atrás da grade frontal
T32 – Conector de 32 vias, conectado no painel de instrumentos
221 – Ligação à massa no chicote/jogo de cabos do motor
A41 – Ligação (50) no chicote/jogo de cabos do painel de instrumentos
A89 – Ligação (54a) no chicote/jogo de cabos do painel de instrumentos
A162 – Ligação (RT) no chicote/jogo de cabos do painel de instrumentos
B135 – Ligação (15a) no chicote/jogo de cabos do painel de instrumentos
D52 – Ligação (15a)

Interruptores de partida (no painel e 
no pedal de embreagem), relé de bloqueio e 
solenóide de corte de combustível

(*
) –
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irigibilidade, estabilidade e se-
gurança. Três atributos funda-
mentais de um veículo apoia-

dos, literalmente, nas condições de 
uso dos pneus. Com certeza, você 
sabe disso, mas e o seu cliente? Será 
que ele sabe quais são os pneus re-
comendados para o seu veículo? E 
da importância de rodar com pneus 
em ordem? Não? Será que seu cliente 
sabe que pneus em bom estado de 
conservação, além de melhorar a di-
rigibilidade, estabilidade e conforto 
do veículo, reduzem o consumo de 
combustível. Também não? Mas com 
certeza, ele sabe que se trata de um 
item de alto preço, sobretudo nos veí-
culos de uso comercial (leves e pesa-
dos). Logo, sua correta conservação 
auxilia, em muito, na redução dos 
custos de operação de frotas.   

Os pneus são fundamentais para 
o bom desempenho de um veículo de 
um modo geral. Até no automobilis-
mo os pilotos que poupam os pneus 
têm mais chances de bons resulta-
dos. E, se dentro dos autódromos é 
importante rodar com os pneus bem 
conservados, fora das pistas isso é 
essencial para garantir a seguran-
ça não só dos passageiros do carro, 
mas também de pedestres e de ou-
tros motoristas, seja no trânsito das 
grandes cidades ou nas estradas. 

Se você quer orientar bem o seu 
cliente em relação a esse assunto, 
então, acompanhe as dicas dessa 
matéria que mostra como cuidar 
dos compostos, além dos detalhes 
de inspeção, alinhamento e os de-
vidos reparos. 

Manutenção preventiva

Os pneus estão na lista dos itens 
de segurança mais importantes de 
um veículo, ao lado do sistema de 
freios e de suspensão que, aliás, de-
pendem de um bom pneu para total 
efi ciência. Esses componentes tam-
bém devem passar por manutenções 
preventivas para não comprometer 
as condições dos pneus. 

D
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Orientar o cliente sobre as condições de rodagem dos 
pneus é responsabilidade do mecânico. Veja as dicas 
para garantir segurança e estabilidade do veículo 
apenas com a manutenção correta dos pneus

Carolina Vilanova
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Fábio Lopes, gerente de produto 
Car e Motorsport da Pirelli afi rma 
que é importante checar o estado 
dos quatro pneus e do estepe com 
regularidade e, especialmente, antes 
de viajar. “Pneus mal conservados re-
presentam um grande risco na pista, 
porque perdem a aderência, o que 
pode causar derrapagem em solo 
sujo ou em curvas muito fechadas. 
Em superfície molhada, aumenta a 
possibilidade de aquaplanagem, pois 
a capacidade de drenagem de água 
dos pneus é menor”, completa.

Alguns procedimentos de manu-
tenção são simples e essenciais para 
prevenir acidentes, garantir a dirigi-
bilidade do veículo, evitar desgastes 
prematuros da banda de rodagem 
dos pneus e ainda reduzir o consumo 
de combustível. É bom lembrar a ne-
cessidade da manutenção preventiva 
de todo o veículo, principalmente, de 
amortecedores, molas, freios, rola-
mentos, eixos e rodas atuam direta-
mente sobre os pneus. 

O primeiro passo para manter os 
pneus em bom estado de conservação 
é verifi car a pressão correta de cada 
um deles e calibrar uma vez por sema-
na com a pressão descrita no manual 
do proprietário, de acordo com as ins-
truções da Bridgestone. É bom lem-
brar que cada veículo tem pressão di-
ferente, de acordo com seu desenho e 
capacidade de carga, e que a medição 
deve ser feita com o pneu frio. 

Em termos de aplicação, a Conti-
nental Pneus recomenda que sejam 
utilizados pneus apropriados para 
determinado carro e na substituição, 
usados outros da mesma medida re-
comendada pelo fabricante do au-
tomóvel. No caso de tunning (troca 
do pneu por um de série rebaixada) 
ou pneus off-road, verifi que junto 
ao distribuidor as tolerâncias. Nunca 
misture no mesmo veículo pneus de 
construções diferentes. 
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Oriente que seu cliente preze por 
uma direção segura, ou seja, que ele 
dirija com cuidado. Conforme as ex-
plicações da Goodyear, é importante 
evitar manobras imprecisas, cair em 
buracos e ou encostar em guias, que 
podem causar desgaste, ranhuras e 
cortes do produto. Além disso, man-
tenha uma direção segura sem frena-
gens bruscas, curvas em alta veloci-
dade e manobras radicais, para não 
provocar desgaste irregular e ace-
lerado na banda de rodagem. E por 
fi m, não rodar com os pneus carecas. 

De acordo com a Michelin, é neces-
sária a verifi cação periódica do estado 
dos pneus, uma inspeção visual que 
inclui o exame das laterais interna e 
externa e da banda de rodagem cons-
tatando a presença de cortes ou de-
formações nestas partes. Também se 
examinam as profundidades dos sulcos 
da escultura, verifi cando se o desgaste 
está normal ou se existe alguma par-
te mais desgastada. Pedras, pregos e 
outros objetos que estejam presos no 
pneu devem ser retirados neste mo-
mento, mas, é preciso cuidado para 
verifi car se não existe uma perda de ar, 
pois, neste caso, o pneu pode esvaziar 
repentinamente nesta operação. 

De olho na borracha

Acompanhe as dicas dos fabri-
cantes para manter e consertar cor-
retamente o conjunto de pneus do 
carro do seu cliente. Além da dire-
ção segura, calibragem ideal e uso 
adequado, outros detalhes mere-
cem atenção do mecânico na hora 
da manutenção e eventual reparo 
do conjunto. 

Conforme as normas mundiais 
para a especifi cação das dimen-
sões, um pneu deve constar as se-
guintes informações: 175/70 R13. 
Legenda: 175 é a largura do pneu 
montado e infl ado em milímetros; 
70 indica que a altura do fl anco 
corresponde a 70% da largura do 
pneu – esta indicação corresponde 
à série do pneu; R signifi ca que a 
estrutura deste pneu é radial; 13 é 
o diâmetro da roda em polegadas.

• Especifi cação do fabricante: 
alterar os pneus originais por 
maiores ou com outras especi-
fi cações pode causar desgaste 
irregular, prejudicar a dirigibi-
lidade e até provocar cortes no 
pneu, caso arranhe na lataria 
do veículo. O mecânico também 
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deve fi car atento às descrições do 
pneu em relação a medida, tipo, 
índice de carga e de velocidade. 

• Pneus do mesmo tipo: em caso 
de substituição, é necessário ins-
talar o mesmo modelo e marca de 
pneu em um mesmo eixo. Cada 
pneu tem sua própria construção, 
disposição de lonas e desenho de 
banda de rodagem, desenvolvidos 
para determinada aplicação. Utili-
zar pneus diferentes no mesmo eixo 
pode provocar desgaste irregular e 
comprometer a estabilidade.

• Pneus novos: devem ser sempre 
instalados no eixo traseiro, e não 
no dianteiro. Isso porque, como 
a trajetória do veículo é defi nida 
pelo eixo traseiro, o risco de um 
acidente por perda de aderência é 
maior nos pneus de trás. 

• Peso e velocidade: As capacidades 
de carga e velocidade dos pneus, re-
comendadas pelo fabricante, devem 
ser respeitadas. Muitas seguradoras 
negam o pagamento de indeniza-
ções quando constatam alterações 
nessas características.   

• Controle do desgaste: existe 
um limite de desgaste permitido 
por lei e indicado pela sigla TWI 
(Tread Wear Indicator), que repre-
senta 1,6mm de profundidade dos 

sulcos. Esse número é gravado na 
estrutura de todo pneu, seja qual 
for a marca. Se estiver abaixo des-
se índice, o pneu é considerado 
“careca” e não atende as exigên-
cias de segurança, de acordo com 
o Contran 558/80, com pena até 
de ter o veículo apreendido. 

• Rodízio: para equalizar o desgas-
te dos pneus e evitar danos perma-
nentes nas bandas de rodagem, o 
proprietário deve fazer a o rodízio 
dos pneus a cada 10 mil km. 

• Alinhamento e Balanceamento: 
também devem ser realizados re-
gularmente a cada 10 mil km, para 
auxiliar na prevenção de desgastes 
irregulares e garantir a estabilidade 
e a dirigibilidade ao veículo. Faça o 
procedimento sempre que trocar al-
guma peça da suspensão ou quan-
do apresentar desgaste irregular ou 
após ter caído em um buraco ou ter 
sofrido forte impacto.

• Limpeza: utilize apenas água e sa-
bão para limpar o pneu, já que de-
rivados de petróleo e até mesmo o 
“pretinho” deterioram a borracha. 
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• Conserto: respeite as normas téc-
nicas específi cas para consertos e 
reparos em pneus (Norma ABNT - 
NBR 6089). O conserto de pneus ra-
diais de automóvel e picapes leves 
deve ser sempre feito a frio (“ma-
carrão” ou manchão a frio) apenas 
na região da banda de rodagem. 
Não aplique consertos nas regiões 
que vão desde o ombro até o talão 
(ou seja, no costado dos pneus). 

  Pneus de automóvel com índi-
ce de velocidade até T (190 km/h) 
só poderão ter consertos feitos em 
furos ou cortes que tenham no 
máximo 6 mm (medidos pelo lado 
interno do pneu), sem ultrapassar 
um conserto por quadrante (ou 
seja, quatro no máximo). 

  Já para pneus com índice de 
velocidade superior a 210 km/h (H, 
V,W, Z), é permitido apenas um con-
serto por pneu. Para pneus de ca-
mioneta radial, o tamanho máximo 
de conserto permitido é de 10 mm. 
Consertos em pneus de caminhão, 
fora-de-estrada (OTR) e de uso 
agrícola deverão seguir as normas 
do manual técnico de reparos.

• Carregamento: Nos veículos co-
merciais (leves e pesados), a má 
distribuição da carga sobre o veí-
culo pode provocar desgaste pre-
maturo dos pneus. 

Como identifi car 
problemas no pneu

A dirigibilidade e a inspeção 
visual são as melhores maneiras de 
saber se o pneu está com avarias e 
precisa ser calibrado ou substituí-
do. Vale lembrar que nem sempre 
a avaria é do pneu, componentes 
da suspensão e dos freios podem 
interferir nesses comportamentos. 

Alguns sintomas são:
 

 desconforto ao dirigir
 
 carro puxando para um 
 dos lados
 
 falta de estabilidade
 
 perda de tração
 
 vibração no volante
 
 ruídos
 
 direção pesada
 
 aumento do consumo 
 de combustível
 
 presença de rachaduras 
 ou cortes
 
 derrapagens laterais
 
 aquaplanagem
 
 aumento da distância 
 de frenagem
 
 desgastes em geral

�
�

�
�
�
�
�
�

�

�
�
�

�
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1)  Nome do fabricante.

2)  Posição dos indicadores de 
desgaste T.W.I. (Tread Wear 
Indicator).

3)  Largura nominal da secção do 
pneu (em milímetros).

4)  Indicada a relação entre altura 
e largura nominal da secção 
do pneu. Neste caso a altura 
nominal da secção corresponde 
30% da largura. Não existindo 
identifi cação, a série é 80.

5)  Indica que o pneu é de 
construção radial.

6)  Indica o diâmetro do aro em 
polegadas.

7)  Índice de carga e velocidade.

8)  Modelo do pneu.

9)  Indica que o pneu é sem 
câmara, devendo-se usar o aro 
apropriado.

10)  Certifi cação INMETRO, indica que o 
pneu foi testado e aprovado para uso 
de acordo com as condições de clima, 
temperatura, e estradas do Brasil.

11) Indica que o pneu atende as 
especifi cações do equipamento 
original (nesse caso, N2 =Porsche).

12) Pneu assimétrico, portanto em 
função do seu desenho, deve ser 
montado sempre com o OUTSIDE 
para o lado externo.

Fonte:Fonte:  Continental PneusContinental Pneus

Colaboração técnica: Borracharia Estrela

Esquema de marcação do pneu

Fotos: divulgação
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QUALIDADE EM SÉRIE

Todo mundo pode e deve realizar ações que 

benefi ciam comunidades carentes e entidades 

em geral. Veja o que você pode fazer na sua 

ofi cina para ajudar quem precisa

a hora da difi culdade, o brasilei-
ro sempre mostrou ser um povo 
solidário e fraternal, haja vista 

as campanhas relâmpagos de arreca-
dação de donativos para determinada 
comunidade depois de acidentes ou 
tragédias causadas por fenômenos 
naturais. Fazer o bem ao próximo é 
um ato de amor, que faz bem para a 
mente e para o coração, e o melhor, 
não precisa de nada em troca, o sim-
ples fato de ajudar é a recompensa. 
Nessa matéria, elaborada com a aju-
da do IQA (Instituto da Qualidade 
Automotiva), trazemos algumas dicas 
que o empresário da reparação e os 
funcionários da ofi cina podem seguir 

Carolina Vilanova 

N se desejam ajudar a sua comunidade 
e instituições carentes, fazendo valer 
a responsabilidade social dentro do 
seu estabelecimento. Ações que não 
visam lucros, mas que naturalmente, 
refl etem em benefícios para o seu 
negócio e conquistam a admiração 
dos clientes. 

Responsabilidade social, segundo 
José Palacio, auditor do IQA, é um 
acontecimento extra, que vai além 
das atividades técnicas e comerciais 
da ofi cina, sem visar lucros. “O ideal é 
fazer ações sociais de auxílio ao pró-
ximo por meio de instituições de ca-
ridade, campanhas pontuais de ajuda, 
ONGs etc”, afi rma. 
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A ajuda pode começar dentro 
da ofi cina e ser voltada para os seus 
próprios funcionários, como instituir 
cesta básica e outros benefícios, pro-
mover exercícios físicos todos os dias, 
ajudar na compra de material escolar 
dos fi lhos dos funcionários, auxiliar 
em momentos difíceis etc. “O dono da 
ofi cina vai ter muito mais do que lucro, 
vai ter a confi ança do seu colaborador 
e maior rendimento no trabalho por 
conseqüência”, complementa. 

Qualquer um pode realizar ati-
vidades de responsabilidade social, 
basta começar. O empresário pode 
criar dentro da ofi cina um ponto de 

reciclagem para a comunidade depo-
sitar o seu lixo seletivo, por exemplo. 
Ou disponibilizar um recipiente para 
depósito do óleo de cozinha dos vizi-
nhos, e depois contratar uma empre-
sa que faça a coleta correta desse re-
síduo. “Você vai fazer uma boa ação 
e ainda colaborar com a preservação 
do meio ambiente”, garante Palacio. 

Na Auto Mecânica Scopino, situ-
ada em São Paulo/SP, sempre são re-
alizadas ações de cunho social, como 
arrecadação de roupas para a Cam-
panha do Agasalho, incentivo para 
doação de sangue, ponto de descarte 
de resíduos e de óleo de cozinha, en-
tre outras. “Isso vem de cada pessoa, 
eu sempre fui engajado em campa-
nhas assim, acabei levando essa prá-
tica para dentro da ofi cina e divul-
gando entre a comunidade e outras 
empresas”, comenta Pedro Scopino, 
proprietário da ofi cina e associado 
da Ecóleo (Associação Brasileira para 
Sensibilização, Coleta e Reciclagem de 
Resíduos de Óleo Comestível – www.
ecoleo.org.br). 

Palacio alerta sobre a necessidade 
de divulgar entre a sua comunidade 
que está realizando determinado ser-
viço para que todos possam usufruir do 
benefício. “Além disso, entre em con-
tato com associações carentes, creches, 
hospitais e asilos para dar um destino 
correto para o que for arrecadado e as-
sim, trazer benefícios para todos”. 

Todas essas ações devem ser evi-
denciadas sempre que possível, em 
folhetos de propaganda feitos para 
as atividades produtivas, check-list, 
livreto de garantia, etc., garantin-
do que o cliente da ofi cina também 
tome conhecimento das ações huma-
nitárias da empresa.

Disponibilizar ponto de 
coleta de óleo e outros 
resíduos recicláveis 

Contratar pessoas com 
defi ciência física 

Abrir vagas para menores 
aprendizes 

Entrar em contato com 
prefeituras para execução 
de melhorias no bairro 

Abrir programas de estágio 

Adotar um órfão 

Convênio com 
supermercados, postos 
de gasolina e outros 
estabelecimentos 

Entrar em contato com 
associações, asilos, escolas, 
hospitais e outras entidades 
que podem ser ajudadas

Ações que a ofi cina pode fazer 
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O que pode ser 
arrecadado na sua ofi cina 

Brinquedos 
Roupas 
Mantimentos 

O que pode ser 
depositado na sua ofi cina 
para descarte correto 

Resíduos 
Óleo de cozinha 
Baterias substituídas 
Celulares inoperantes 
Pneus usados 

Aproveite a época de Natal para 
começar a fazer da responsabilida-
de social uma prática dentro da sua 
ofi cina. “Você deve incluir os colabo-
radores de empresa, engajá-los nas 
campanhas”, orienta Palacio. 

Além de atender bem, oferecer 
serviços de qualidade, o empresário 
faz atividades sociais para a comu-
nidade mostra que está preocupado 
com o próximo e com o meio ambien-
te. “O retorno é pessoal, mas acaba 
refl etindo de uma maneira boa no 
seu negócio, as pessoas admiram 
quem ajuda e gostam de fi car ao lado 
de pessoas solidárias. Além de tudo, 
preocupar-se com ações sociais vêm 
de encontro com tendências mun-
diais de qualidade e certifi cação, que 
inevitavelmente chegarão às ofi cinas 
no futuro”, fi naliza.
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público nordestino esperava 
ansioso pelo maior evento do 
setor de reposição da região: 

a Autonor 2009 (Feira de Tecnologia 
Automotiva). A 6ª edição da feira foi 
realizada entre os dias 21 e 24 de ou-
tubro, no Centro de Convenções de 
Pernambuco, em Olinda, e contou 
com a exposição de 350 empresas e 
mais de 40 mil visitantes, entre me-
cânicos e outros profi ssionais envol-
vidos no segmento. 

O

EVENTO

Carolina Vilanova 

Numa região onde 

informações técnicas 

são mais difíceis de 

serem conseguidas, 

a feira chega para 

auxiliar os reparadores, 

afi nal, mostrou os mais 

recentes produtos e 

serviços do setor e ainda 

contou com o ciclo de 

palestras do Projeto 

Atualizar O Mecânico

Autonor leva mais 
tecnologia ao Nordeste 
Autonor leva mais 
tecnologia ao Nordeste 
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A feira foi promovida pela Auto-
nor Empreendimentos e Consultoria 
e contou com o apoio de importantes 
parceiros como o Sindipeças-SP, An-
dap, Sincopeças-PE, Sincopeças-RN, 
Sindirepa-PE, SEBRAE, Fiepe (Federa-
ção das Indústrias do Estado de Per-
nambuco) e Fecomercio. 

“O crescimento da feira se deu não 
somente pelo refl exo do bom mo-
mento da indústria nacional de veícu-
los, mas também porque Pernambuco 
tem se consolidado como um grande 
pólo distribuidor de autopeças”, afi r-
ma Emanuel Tenório, diretor da orga-
nizadora do evento.    

Grandes marcas do setor de repo-
sição participaram da feira, as princi-
pais indústrias de peças, acessórios, 
equipamentos e ferramentas, além 
dos distribuidores regionais levaram 
mais conhecimento e informação para 
os visitantes. 

Confi ra alguns nomes importan-
tes da Autonor: Aesa Molas, Alfa-
test, Anroi, Bosch, Box Top, Carbo-
vel, Cobra Rolamentos, Controil, CR 
Ferramentas, Duroline, Eckisil Freios, 
Fania, Filtros Fram, Goodyear Produ-

tos de Engenharia, Grupo Randon 
(Fras-Le, Suspensys, Jost e Master), 
HDS, Honeywell Garrett, IKS, Kit&Cia, 
KL, LNG, Maxicabo, Mobil, Morelate, 
Motorbest, MTE-Thomson, Napro, 
Perfect, Raven, Sachs, Schadeck, SKF, 
Spaal Juntas, Stahl, Syl, Taranto, Tec-
nomotor, Truck Center e Viemar. 
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Boxtop

Bosch

Cabovel

Duroline
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Quem esteve na Autonor... Quem esteve na Autonor... 
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Elring 
Klinger

Fras-Le

Freemax

Goodyear

MecânicaWeb

Iks

Fram
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Sampel

Taranto

Tecnomotor

Truck Center

Viemar
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ciclo de palestras do Projeto 
Atualizar O Mecânico teve óti-
ma aceitação entre os mecâ-

nicos que freqüentaram a Autonor 
2009 (Feira de Tecnologia Automoti-
va) nos quatros dias de evento, de 21 

Mais de mil mecânicos participaram das palestras 
do Projeto Atualizar, que contou com a parceria da 
Dayco, Elring Klinger, Fiat e Tecfi l durante a feira de 
autopeças do Nordeste

Carolina Vilanova 

e 24 de outubro. A estrutura foi mon-
tada dentro do estande da Revista no 
Centro de Convenções de Olinda/PE, 
onde acontecia a feira. O programa 
chegou à sua quinta edição cumprin-
do seu principal objetivo: levar dicas 

O

Atualização em massa 
no Nordeste
Atualização em massa 
no Nordeste
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e orientações importantes para os 
profi ssionais da reparação, com a 
parceria das maiores empresas do se-
tor de reposição. 

Os temas das palestras mais uma 
vez foram variados mas sempre de 
encontro ao interesse do público, 
enfocando a importância da manu-
tenção preventiva, o uso de peças 
originais e as dicas de aplicação. As 
empresas parcerias foram a Dayco 
Power Transmission que abordou as 
tecnologias em correias automotivas, 
a Elring Klinger apresentou uma pa-
lestra sobre juntas de cabeçote, a Fiat 
destacou o site exclusivo Reparador 
Fiat e a TecFil levou para os mecâni-
cos um panorama sobre aplicações e 
manutenções de fi ltros. 

Pela primeira vez, os mecânicos 
tiveram três salas para palestras, di-
vididas entre as parcerias e alojadas 
no estande da Revista, ao lado da 
carreta-estande. Cada auditório tem 
capacidade para 25 participantes e as 
palestras eram realizada simultanea-
mente, com duração média de 40 mi-

nutos cada. Os treinamentos foram 
ministrados por representantes das 
empresas parceiras do projeto: Davi 
Cruz, Dayco Power Transmission; Pe-
dro Bighetti, da Elring Klinger; Mar-
celo Farias e Antonio Junior, instruto-
res técnico do módulo Fiat do SENAI; 
e Roberto Rualonga, da Tecfi l. 

O Projeto Atualizar tem a missão 
de disseminar informações técnicas 
e outras dicas para o dia-a-dia dos 
profi ssionais da reparação, com o 
objetivo de elevar a satisfação do 
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cliente nos serviços prestados na ofi -
cina. As palestras são gratuitas e to-
dos os mecânicos que participaram 
ganharam uma assinatura anual da 
Revista, além de terem concorrido a 
brindes diários da Makita. Já no sá-
bado, encerramento da feira, foram 
sorteados um scanner automotivo 
da Alfatest, programas de gerencia-
mento da MecanicaWeb e um eleva-
dor da Emaster. 

Respeitável Público 

Mecânico há cinco anos, José Car-
los, da MPL Regulagem, de Recife, 
veio com o patrão,  Márcio Pereira, e 
adorou as palestras. “Foi a primeira 

vez que vim à Autonor e além de 
conhecer a feira encontrei o Proje-
to Atualizar para me informar e vai 
valer muito para a minha carreira 
de mecânico”, disse. O patrão, que 
também põe a mão na graxa, trou-
xe o funcionário porque acredita que 
atualização é importante para ele 
realizar melhores serviços na ofi cina. 
“Precisamos estar sempre nos moder-
nizando”, complementou Marcio. 

José Luiz, da Shitariano Autope-
ças e Retífi ca de Motores, trabalha 
com mecânica em geral e retifi ca mo-
tor há quase 40 anos. “Participo dos 
eventos para adquirir conhecimento 
na área, por isso assisti a todas as 
palestras e achei que todas foram 
ótimas. Estou me atualizando, tendo 
dicas, orientações e muito mais. Nota 
10”, comemorou. 

Antonio, de Jaboatão, 
acredita estar 

enriquecendo seu 
conhecimento na Autonor

Márcio (esq.) trouxe o 
funcionário José Carlos para se 
atualizar e oferecer melhores 
serviços aos clientes

José Luiz assistiu 
a todas as 
palestras.
“Nota 10”, diz.
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Funcionário durante 19 anos em 
uma ofi cina, Antonio da Silva Pe-
reira, Antonio Mecânico, Jaboatão, 
hoje tem o próprio estabelecimento 
e, no total, 28 anos de profi ssão. “A 
feira está muito boa, era o que eu es-
tava precisando por conta de todos 
os lançamentos de carros novos que 
acontecem. “As palestras também 
foram ótimas vão enriquecer meus 
conhecimentos”. 

A turma de mecânicos que faz 
parte da ARVACS (Associação dos 
Reparadores de Veículos do Agreste 
Central Sergipano) veio da cidade de 
Frei Paulo, em Sergipe, exclusivamen-
te para a feira: José Carlos Pereira dos 
Santos, Auto Elétrica e Ofi cina J. Car-
los; José Alves de Andrade, Ofi cina 
São José; Josivaldo Pereira de Concei-
ção, Ofi cina Pereira; e Luiz Anselmo, 
Auto Center Combave. Eles conhece-
ram o Atualizar pela primeira vez na 
feira e voltaram no dia seguinte para 
participar de mais palestras. “Esse 
treinamento é muito interessante e 
importante para os negócios”, disse 
Luiz Anselmo. 

Grupo de mecânicos viajou de Sergipe só 
para a feira e aprovou o Projeto Atualizar 

José Gustavo Pereira, da Ofi cina Bela Vista, 
ganhou uma parafusadeira da Makita

Luiz Carlos Barbosa, da Transwinter, foi o 
grande vencedor do elevador da Emaster

José Marcos Silva de Lima, da Ofi cina 
Ronaldo, foi sorteado com um software 
da MecanicaWeb

Jailson Medeiros Farias, da Pneumax, 
recebeu dois prêmios: um scanner da 
Alfatest e um software da MecanicaWeb

Os ganhadores
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Dayco participou do 
Atualizar pela primei-
ra vez e abordou tudo 

que tem de mais recente em 
termos de tecnologia em 
correias automotivas. Davi 
Cruz, consultor técnico, foi o 
ministrante durante os qua-
tro dias do projeto e falou 
com os mecânicos presentes 
sobre os últimos desenvol-
vimentos da marca que já 
chegaram ou estão prestes a 
chegar no mercado, como as correias 
elásticas (Ela-Belt), as correias com te-
fl on (HT), a correia BIO e as do tipo 
HK, que são construídas com dois te-
cidos de proteção e cordonéis refor-
çados. 
Além disso, ressaltou a linha de ten-
sionadores e o modelo que já existe 
na Europa e trabalha sobre torção. 
Outro ponto importante foi a apre-
sentação das correias V, com defi -
nições sobre o conceito, função e 
aplicações. “Falamos também sobre 
a estrutura da correia, o manuseio 
incorreto, a importância da manu-
tenção preventiva, entre outras dicas 
que os mecânicos utilizam na ofi ci-
na”, disse o técnico. 

Davi apresentou ainda a história 
da empresa desde seu nascimento, em 
1905, em Dayton, no estado de Ohio, 
nos Estados Unidos, de onde surgiu o 
nome: Day (Dayton) Co (Company), 

que começou com a produção de bor-
racha e depois a evolução das correias. 
No Brasil, a Dayco chegou em 2000  
e logo ganhou o mercado das mon-
tadoras e de reposição. “Na Fiat, 
100% das correias sincronizadoras 
e 60 % das Poly V saem da linha de 
produção são Dayco. Nossos produ-
tos equipam os veículos da Ferrari, 
com tecnologia de ponta, é a nossa 
Estrela”, comenta. 
Divulgou ainda o programa Fideliza-
ção Mecânico Dayco, que tem como 
objetivo estreitar e fi delizar o relacio-
namento da marca com os profi ssio-
nais da reparação. “Através do site e 
do SAT (Serviço de Assistência Técni-
ca), os mecânicos podem tirar dúvi-
das, acessar o catálogo de produtos e 
os esquemas de montagem”, fi naliza. 

Dayco Power Transmission 

A

SAT: 0800-7720033
www.mecanicodayco.com.br

Tecnologias em 
correias automotivas 

Tecnologias em 
correias automotivas 
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palestrante Pedro Bighetti, da 
Elring, apresentou as tecnolo-
gias das juntas automotivas, 

além de mostrar aos participantes 
como é a empresa no Brasil e no 
mundo, e os processos de fabricação 
dos componentes na planta de Pira-
cicaba/SP. “Essa foi a quinta vez que 
participamos do Atualizar e estamos 
muito satisfeitos com os resultados, 
pois conseguimos passar nosso reca-
do para um público muito especial, 
de diferentes regiões, como aqui no 
Nordeste, onde é difícil o acesso às 
informações técnicas. 

Ele falou sobre a evolução das 
juntas e da preocupação de se desen-
volver produtos pensando nas neces-
sidades das montadoras em atender 
às leis de emissões, aumentar o de-
sempenho e reduzir 
o consumo de com-
bustível. “As juntas 
também evoluíram 
com o objetivo de 
assegurar a veda-
ção perfeita entre o 
bloco e o cabeçote, 
que se movimen-
tam com o funcio-
namento do motor, 
em conseqüência 
da alta pressão e 

temperatura de trabalho, as juntas se 
movimentam”, explica. 

Pedro aproveitou para divulgar 
as juntas originais para a linha de 
motores de grande porte da Merce-
des-Benz, que estão disponíveis no 
mercado de reposição. Foi abordada 
a aplicação correta dos produtos e 
os procedimentos em caso de substi-
tuição, que exige ainda a retífi ca no 
bloco e no cabeçote, sempre levando 
em consideração o manual técnico da 
montadora. “Outro fator primordial 
que os mecânicos têm que saber e 
colocar em prática é a seqüência de 
aperto e os torques adequados dos 
parafusos, na troca de juntas, para 
não perder o serviço”, completa. 

Elring Das Original

A evolução tecnológica das 
juntas automotivas 

A evolução tecnológica das 
juntas automotivas 

www.elringklinger.com.br

O
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ela segunda vez, a divisão de pe-
ças genuínas da Fiat participou 
do Projeto Atualizar, agora le-

vando as dicas e informações sobre 
a marca para os mecânicos do Nor-
deste. As palestras foram ministra-
das por dois instrutores do SENAI-PE, 
Antonio Junior e Marcelo Farias, que 
abordaram quatro temas importan-
tes para o reparador: novas tecnolo-
gias, redes veiculares, transmissão e 
embreagem, e gerenciamento fl ex. 

“Escolhemos os quatro mais pro-
curados temas do conjunto de oito 
assuntos do ciclo de palestras da 
FIAT voltado para o reparador inde-
pendente, que tem sempre a rede 
de concessionárias como interface”, 
conta Paulo Jolkesky, analista de Ma-
rketing da Regional Recife da Fiat.  

O foco principal da Fiat foi informar 
aos mecânicos a existência do site Re-
parador Fiat, onde é possível encontrar 
informações sobre peças, dicas de ma-
nutenção, ciclo de palestras e procedi-
mentos de reparação de car-
ros com mais de dois anos. “O 
site é muito útil para os mecâ-
nicos, e foi uma quebra de pa-
radigma que a Fiat conseguiu, 
pois estreitou o relacionamen-
to entre a montadora e a rede 
independente”, afi rma. 

Os instrutores falaram so-
bre os conceitos e funcionalida-
des dos sistemas automotivos, 

tecnologia embarcada, eletricidade, 
motor, sistemas de alimentação bicom-
bustível e tetrafuel, entre outros. Paulo 
acredita que o mecânico independente 
precisa saber a diferença entre peças 
originais e genuínas e os benefícios que 
usar a peça adequada traz para o veícu-
lo e para o serviço prestado. 

“A oportunidade do Atualizar é 
fantástica, pois nos permite aproxima-
ção com esse público, que é nosso par-
ceiro. A aproximação é feita através da 
nossa rede, ou seja, todos ganham. Fal-
ta informação técnica para o mecânico 
e nós queremos chamar esse profi ssio-
nal para dentro da rede e perguntar: o 
que quer que melhore? Queremos que 
ele nos procure para tirar dúvidas e dar 
idéias. Fazer relacionamento para que 
o mercado permaneça. A rede já faz 
esse trabalho de anos e o site comple-
menta isso”, fi naliza.

Fiat Peças Genuínas

Qualidade na manutenção 
dentro e fora da rede 

Qualidade na manutenção 
dentro e fora da rede 

www.reparadorfi at.com.br 

P
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o papel de palestrante, Rober-
to Rualonga, gerente de assis-
tência técnica da Tecfi l, falou 

um pouco sobre o institucional da 
empresa para saber como a marca 
está posicionada no mercado de re-
posição, principalmente, no nordes-
te, além das inovações da fábrica e 
dos seus produtos. “Ressaltamos que 
a Tecfi l é uma marca da Sofape, uma 
fabricante de fi ltros que atende vá-
rios segmentos, tendo como princi-
pais as montadoras, os sistemistas e 
a reposição”, esclarece. 

O técnico apresentou toda linha 
de fi ltros: ar, óleo, combustível e ca-
bine para veículos leves e pesados. 
Além disso, abordou como substituir 
corretamente os componentes, os er-

Tecfi l 

Telefone: 0800-116969 
www.tecfi l.com.br

N

ros mais comuns, as 
dicas de aplicação, 
os tipos corretos de 
fi ltros para determi-
nados veículos, ga-
rantia e assistência 
técnica. “Hoje temos 
o catálogo online 
dentro do site, que é 
atualizado pelo de-
partamento técnico 
com freqüência”. 

Um outro pro-
blema que o re-

parador encontra, de acordo com 
Roberto, e que foi abordado na pa-
lestra, é o prazo da troca dos fi ltros 
de óleo. “Trocar o fi ltro todas as ve-
zes que troca o óleo é uma prática 
que só vai trazer benefícios para o 
seu veículo”, garante.

Ele afirma que os aplicadores 
precisam de embasamento técnico 
e argumentos para orientar  clien-
te da maneira correta para conven-
cê-lo de que não está empurrando 
o produto, que é melhor tecnica-
mente fazer a substituição para o 
serviço ganhar mais qualidade e 
aumentar a vida útil do motor. 

Filtros e sistemas de 
fi ltragem 

Filtros e sistemas de 
fi ltragem 
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e uns tempos pra cá, a discussão 
constante entre as empresas de 
transporte tem sido baseada 

em sustentabilidade, uma vez que o 
assunto tem repercutido muito em 
todo mundo devido à importância 
que tem para o planeta. Com isso, 
montadoras de veículos, fabricantes 
de pneus, motores, entre outras em-
presas se preocuparam a cada dia em 
desenvolver produtos com tecnolo-
gias que agridam menos o meio am-
biente. Assim foi a exposição da 17ª 

Evento teve como tema a sustentabilidade no planeta 
e contribuiu para que as empresas apresentassem suas 
novas tecnologias para o transporte, sempre focadas 
na preservação da natureza  

Alessandra Sales

edição da Fenatran, uma das princi-
pais feiras de Transporte da América 
Latina, realizada de 26 a 30 de outu-
bro, no Anhembi/SP. 

O assunto nos estandes era susten-
tabilidade, investir em ações voltadas 
para a preservação do meio ambiente, 
no caso de veículos, reduzir a emissão 
de poluente na atmosfera. Os exposi-
tores seguiram essa tendência, princi-
palmente as montadoras: Agrale, Fiat, 
Iveco, MAN Latin America e Volkswa-
gen Caminhões, Ford, Mercedes-Benz, 

D

Sustentabilidade 
em foco

Sustentabilidade 
em foco
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Renault, Scania e Volvo, que aprovei-
taram a feira para expor caminhões 
movidos a energias alternativas e mo-
tores com maior controle na emissão 
de gases poluentes.

Outras empresas do setor de 
transportes e fornecedores de peças e 
serviços para veículos pesados fi zeram 
parte da Fenatran: petroleiras, fabri-
cantes de pneus, empresas de reca-
pagem e implementos, rastreadores 
e muitos outros.  Com o caminho em 
direção da preservação do meio am-
biente, os expositores mostraram um 
show de beleza e de tecnologia. 

Destaques da feira 

A Scania reservou um espaço no 
estande dedicado à conscientização 
para uso sustentável dos veículos mo-
vidos a diesel, a MAN Latin America 
apresentou na área de sustentabili-
dade ambiental o kit B100, sistema 
que permite o motor do caminhão 
operar com 100% de biodiesel na 
maior parte de sua utilização e a Vol-
vo mostrou ao público os esforços da 
empresa em relação à preservação 
ambiental, com o desenvolvimento 
de veículos híbridos e movidos a com-
bustíveis alternativos.

A Renault do Brasil também de-
monstrou que está engajada no con-
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ceito do  ecologicamente correto e 
abordou a “eco-condução”, maneira 
de dirigir, que leva em consideração a 
conservação do veículo e dos pneus, 
a redução do consumo de combus-
tível e a consequente diminuição da 
emissão de gases poluentes.  

As vantagens econômicas e am-
bientais geradas pela correta ma-
nutenção no veículo foi assunto no 
espaço da Mercedes-Benz, como o 
destaque para as peças remanufatu-
radas da linha RENOV, que diminuem 
o consumo de matéria-prima e o des-
carte de produtos na natureza.  

Na mesma linha, a Cummins apre-
sentou o novo motor ISF, de 4 cilin-
dros, nas versões de 2.8 e 3.8 litros, 
com potência de até 170 cv, projeta-
do para atender o mercado de veícu-
los de 9 toneladas. Produtos que es-
tão sendo preparados para atender a 
fase P7 do Programa de Controle da 
Poluição do Ar por Veículo Automo-

tor (Proncove), do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama) – equi-
valente ao Euro V. 

Outra que não fi cou de fora nesta 
ação foi a Shell, que levou uma nova 
formulação do Shell Formula Diesel, 
combustível destinado a veículos pe-
sados, que tem como principal me-
lhoria uma maior capacidade de lim-
peza interna do motor, prevenindo a 
formação de depósitos nos bicos inje-
tores, o que representa economia no 
consumo de combustível e redução 
de emissões de gás carbônico. 
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LANÇAMENTOS

Veja mais sobre este e outros lançamentos no site:

(Revista O Mecânico - Edição nº 189 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

A segunda geração do Volkswagen 
Fox acaba de chegar aos con-
sumidores desfi lando um novo 

visual, mais clean e moderno, e com 
uma grande novidade: a opção de ser 
equipado com a transmissão automa-
tizada ASG, incorporada recentemente 
em vários modelos da marca.  

O desenho sofreu alterações, mas 
o pacote mecânico foi mantido, ressal-
tando os atributos já reconhecidos por 
reparadores e pelo público. Entre as 
mudanças externas, os destaques são 
os faróis personalizados e inspirados no 
Golf, com uma espécie de “pálpebra” 
na parte superior e um detalhe na cor 
branca, na parte inferior. 

Com as alterações de design, as 
linhas fi caram menos arredondadas 
e mais acentuadas desde o capô até a 
traseira, incluindo a parte do defl etor 
e do pára-choque, que agora pode 
ser desmontado em três camadas, fa-
cilitando a substituição.  Complemen-
tam a lista de itens os retrovisores, 
com setas sinalizadoras, e conjuntos 
óticos, como lanternas de neblina e 
refl etores no pára-choque. 

Debaixo do capô, o Novo Fox man-
teve os mesmos propulsores, 1.0 e 1.6l 

VHT, com tecnologia bicombustível. 
Na versão 1.0l, a potência máxima 
gerada chega a 76 cv com álcool e 
72 cv com uso exclusivo da gasolina, 
enquanto o torque máximo é de 104 
kgfm a 3850 rpm. Já o modelo 1.6l é 
capaz de desenvolver 104 cv de potên-
cia com álcool e 101 cv com gasolina. 
O torque é de 153 kgfm com álcool 
e 151 kgfm quando abastecido com 
gasolina, ambos a 2.500 giros. 

A nova transmissão ASG, que já 
equipava o Polo I-Motion, agora está 
disponível para a versão 1.6l do Novo 
Fox, que permite a troca de marchas 
de forma automática ou manual, por 
meio da alavanca ou por “borboletas” 
posicionadas atrás do volante.

O Novo Fox está disponível em 
três versões de acabamento: 1.0l com 
duas portas, 1.6l com quatro portas 
(para estes dois primeiros é oferecido 
também o modelo Trend, que abrange 
uma série de acessórios específi cos) 
e Premium 1.6l com quatro portas. 
O automóvel tem preço inicial de R$ 
29.990 e pode chegar até R$ 43.306 
nos modelos topo de linha.

Com informaçõs de: Victor Marcondes

Novo Fox: desenho renovado 
e câmbio automatizado 

Novo Fox: desenho renovado 
e câmbio automatizado 
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Tenho recebido em minha 
oficina muitos veículos 
bicombustíveis com um 
problema peculiar. Geral-
mente, pela manhã, os 
carros têm difi culdades em 
dar partida. Examinamos 
a válvula de duas vias, a 
bomba do reservatório de 
partida a frio, fi ltros, etc. 
Mesmo assim os carros 
continuam com o defeito. 
Imagino que o problema 
pode estar relacionado à 
programação da centrali-
na, porque como moramos 
em Fortaleza, uma cidade 
de temperatura baixa pela 
manhã e elevada durante 
a tarde, o sistema poderia 
estar programado para 
injetar combustível a partir 
de um determinado grau 
que não se alcança pela 
manhã. O que pode estar 
ocorrendo?
Jonas Setúbal,
Ofi cina Seis Bocas. 
Água Fria/CE
bisposetubal@hotmail.com

Prezado Jonas,
Sua observação é muito 
pertinente. Vocês estão 
localizados numa região 
quente. Ou seja, a “baixa 
temperatura da manhã” 
pode não ser suficiente 
para disparar o sistema 
de partida a frio do veí-
culo. Logo, não há muito 
que fazer tecnicamente, 
pois não aconselhamos 
modifi car o sistema, sem 
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o aval da montadora. Não 
sabemos, ao certo, qual a 
temperatura programada 
nas unidades de comando. 
Agora, se o seu caso é mui-
to urgente, nossa sugestão 
é que você exponha o caso 
diretamente a VW por 
meio do seu Serviço de 
Atendimento ao Cliente 
ou ao SINDIREPA do seu 
estado. Eles possuem ex-
celentes contatos junto as 
fábricas. 
Obrigado pela a atenção 
e continue participando e 
enviando dúvidas. 

Gostaria de saber qual é 
a diferença entre o motor 
Cummins série B e série C e 
se isso tem alguma relação 
com as camisas úmidas e 
secas do propulsor?
Enéas, Padre Cícero
Fortaleza/CE
epr36@hotmail.com

Prezado Enéas,
Os motores série C utilizam 
camisas úmidas, enquanto 
os série B utilizam camisas 
secas, além disso, os da 
série C são maiores e mais 
potentes. Por exemplo: 
enquanto os motores série 
B têm apenas 5.9 litros de 
volume total, os de série C 
possuem 8.3 litros. 
Esperamos ter ajudado. Con-
tinue acompanhando nossas 
edições e o nosso site.
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Onde se localiza o fi ltro de 
cabine do Peugeot 307 1.6 
16 ano 2007?
Celso, Max Lub
Londrina/PR

Prezado Celso,
O filtro de cabine deste 
veículo fi ca no comparti-
mento do motor, próxi-
mo ao painel corta fogo, 
embaixo de uma tampa 
plástica retangular.
Obrigado por nos escrever. 
Continue acompanhando 
a nossa publicação. 

Após um problema com 
o fusível de ignição e de 
ar-condicionado do Ford 
Ka 2008, o equipamento 
oferece apenas a opção 
de ar quente, mesmo no 
ponto frio. O que pode 
estar acontecendo?
Jonas de Siqueira Junior,
Fortaleza/CE
jonassiqueira@siqueira 
castro.com.br

Prezado Jonas,
Os “fl aps” que controlam 
a mistura de ar quente 
frio, para a cabine de pas-
sageiros, estão travados 
na posição aberto para o 
ar quente. Um profi ssional 
do ramo de climatização 
resolverá facilmente o 
problema. Esperamos ter 
ajudado. Acompanhe dia-
riamente as atualizações 
de nosso site.
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Um veículo com o catalisa-
dor parcialmente obstruído 
pode apresentar baixo 
rendimento no motor? 
Marco Oliveira
Cuiabá/MT
marcodwb@bol.com.br

Olá Marco,
Com certeza. A obstru-
ção do catalisador cria um 
obstáculo na saída dos 
gases de escape, o que 
difi culta o próximo tempo 
da admissão, diminuindo 
o rendimento do motor. 
Além disso, prejudica o 
resfriamento das válvulas 
de escapamento.
Acompanhe diariamente as 
atualizações de nosso site. 
Atenciosamente.

Parabéns pelo site da Re-
vista O Mecânico. Através 
dele consigo pesquisar 
tudo o que aprendo no cur-
so do Senai. É uma grande 
fonte de informação. 
Gleilton Machado Santos
gleilton_machado@hot 
mail.com

Prezado Gleiton,
Agradecemos a sua aten-
ção, nosso objetivo é procu-
rar oferecer cada vez mais 
informações que ajudem 
no dia-a-dia do profi ssional 
da reparação. 
Continue acompanhando 
nosso site e participe. 
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Tentei consertar o ar-con-
dicionado de um Vectra 
ano 94, por conta das duas 
ventoinhas que não fun-
cionavam. Com os testes 
que realizei pude verifi car 
que o problema estava no 
interruptor do radiador 
(cebolão). Depois da troca 
deste item, fi z o teste com 
as ventoinhas e percebi 
que ao ligar o motor, com o 
ar condicionado ainda des-
ligado, elas funcionavam 
em baixa e alta rotação, 
sendo que deveriam traba-
lhar somente na primeira 
velocidade. O que pode 
estar ocorrendo?
Giselm Aparecido de 
Souza
Valinhos/SP
daviarthursouza@hot 
mail.com

Prezado Gilselmo,
Geralmente, quando se 
liga o ar condicionador é 
normal a primeira veloci-
dade do eletroventilador 
ser acionada automatica-
mente, com o objetivo de 
resfriar o condensador. A 
segunda velocidade entra 
em funcionamento (via 
cebolão ou unidade de 
comando de injeção, ou 
pressostato do condicio-
nador), quando o fluído 
de arrefecimento do motor 
aquece ou a pressão do 
refrigerante do condicio-
nador aumenta demasia-
damente. Quando o con-
dicionador está desligado, 
dependendo do veículo, 
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o sistema pode disparar a 
primeira e posteriormente 
a segunda velocidade, ou 
a segunda diretamente. 
No caso específico deste 
Vectra ano 94 o melhor a 
fazer é consultar  manu-
al de reparos do veículo. 
Infelizmente não dispo-
mos do mesmo. Porém 
recomendamos procurar a 
biblioteca do SINDIREPA SP. 
O telefone do sindicato é: 
0800 554477. 
Continue acompanhando 
nossa publicação mensal e 
o nosso site.

Estou com problemas em 
um câmbio do Peugeot 
307.  Após algum tempo de 
uso, o equipamento apre-
senta somente a opção 
“neutro” e só retorna ao 
funcionamento ao desligar 
e ligar o veículo. Vocês 
podem me ajudar?
José Carlos, 
Serra Mecânica
Duque de Caxias/RJ
serra.mecanica@gmail.
com

Prezado José Carlos,
Aparentemente o câmbio 
está entrando em modo de 
emergência. No entanto, a 
única forma de saber o que 
realmente está havendo 
é passando o scanner no 
veículo (motor e sistema 
de transmissão). Esperamos 
ter ajudado. Atenciosa-
mente.
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Gostaria de parabenizar a 
equipe da Revista O Mecâ-
nico e dizer que por conta 
das matérias já solucionei 
muitos problemas. Além 
disso, desejo saber onde 
encontro informações so-
bre a parte mecânica do 
New Civic?
Contin
Curitiba/PR
jose.contin@terra.com.br

Prezado Contin,
Muito obrigado mesmo! 
É muito gratifi cante saber 
que nosso trabalho real-
mente ajuda na ofi cina. No 
entanto, infelizmente, não 
dispomos da informação 
que você tanto necessita. 
Mas, podemos recomendar 
que consulte a biblioteca 
técnica do SINDIREPA - SP. 
O telefone do sindicato 
é: 0800-554477. Obrigado 
por participar e continue 
acompanhando a nossa 
revista.

Gostaria de inscrever meu 
fi lho, de 14 anos, em um 
curso do Senai até o fi nal 
deste ano. Como devo 
proceder?
Joelma da Silva
São Paulo/SP
joellmasilva200975@hot
mail.com

Cara Dona Joelma,
A senhora pode buscar essa 
informação por meio do 
site www.sp.senai.br. Neste 
portal a instituição informa 
os períodos de inscrição de 
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seus cursos. Esperamos ter 
ajudado. Continue acom-
panhando nossas edições 
e o nosso site.

Vocês possuem algum 
manual com o esquema 
de desmontagem e monta-
gem da suspensão diantei-
ra e traseira do Fusca?
Deivid André dos Santos, 
Veículos Stein Ltda.
Joinville/SC

Prezado Deivid,
Infelizmente não dispo-
mos dessa informação, 
que é bastante rara. Nossa 
recomendação é consultar 
a biblioteca do SINDIREPA 
SP. O telefone do sindicato 
é: 0800 554477. Atencio-
samente.

Gostaria de saber se em 
São Paulo/SP existe algum 
centro de treinamento que 
forneça um curso sobre o 
motor Fivetech 2.4l 20V 
que equipa o Fiat Marea.
Wallas Fernandes
Guarulhos/SP
wallasmf@gmail.com

Prezado Wallas,
Nossa recomendação é 
que você entre em con-
tato com a Escola SENAI 
“Conde José Vicente de 
Azevedo”. O telefone da 
escola é 011 - 20661988. 
Obrigada pela atenção e 
continue acompanhando 
nosso site.
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Vocês podem me informar 
qual é o valor do piso 
salarial de um mecânico 
de motor a diesel?
Daniel Oleiro, 
Pontec Service
Salto de Pirapora/SP
compras@pontecservice.
com.br

Prezado Daniel
Infelizmente não dispomos 
da informação que você 
tanto necessita. No entan-
to, podemos recomendar 
uma consulta ao SINDIREPA 
- SP e ao Sindicato dos Me-
talúrgicos do Estado de São 
Paulo. Atenciosamente.

Vocês podem disponibilizar 
a legenda de interpretação 
dos esquemas elétricos 
automotivo?
Allan Crispim Cardoso
Juiz de Fora/MG
allanroupanova@yahoo.
com.br

Prezado Allan,
Via de regra, para facilitar a 
interpretação, cada monta-
dora costuma criar legendas 
simplifi cadas. Tais legendas 
costumam ser encontradas 
nas páginas do manual de 
serviço, que antecedem os 
diagramas. Para que possa-
mos ajudá-lo, necessitamos 
saber qual o veículo em 
questão. Atenciosamente. 
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Gostaria de sugerir a pu-
blicação sobre o esquema 
elétrico e métodos de diag-
nose da caixa de direção 
EHPS, instalada em carros 
como Zafira e Astra ano 
1999. Sou mecânico e te-
nho difi culdades em encon-
trar estas informações.
João Batista Alves, 
Auto M. & Peças Lauzane
São Paulo/SP
meclauzane@uol.com.br

Prezado João,
Muito obrigada pela sua 
atenção e pela sugestão. As-
sim que possível realizaremos 
uma matéria sobre o assun-
to. Continue acompanhando 
nosso site e participe. 

Meu pai tem uma ofi cina 
mecânica e comecei a 
trabalhar com ele agora. 
Existe algum bom curso 
para eu iniciar no ramo?
Marcio, Perfi l Serviços Au-
tomotivos
Rio de Janeiro/RJ
mabarros@gmail.com

Prezado Marcio,
Ficamos muito felizes em sa-
ber que você está interessado 
em ingressar na  profi ssão de 
mecânico. Recomendamos 
que você procure o SENAI em 
seu estado. Com certeza ele 
terá o curso que você deseja. 
Continue acompanhando 
nossa revista e o nosso site. 
Esperamos ter ajudado.
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Existe algum vídeo que 
explique o sistema da cai-
xa de transmissão Eaton 
do caminhão Volkswagen 
8140?
Sérgio Márcio, 
Na Atividade Diesel 
Feira de Santana/BA
sergionatividade@ibest.
com.br

Prezado Sérgio,
Infelizmente não dispomos 
da informação que você 
tanto necessita, mas agra-
decemos a sugestão, assim 
que possível realizaremos 
matéria sobre o assunto. 
Enquanto isso, recomen-
damos que você consulte 
a biblioteca técnica do SIN-
DIREPA - SP. O telefone do 
sindicato é: 0800-554477. 
Uma outra opção é a Escola 
SENAI “Conde José Vicente 
de Azevedo”, especiali-
zada em automobilística. 
O telefone da escola é: 
011- 20661988. Esperamos 
ter ajudado. Continue par-
ticipando.

Existe algum curso voltado 
para a manutenção e rema-
nufatura de direção hidráuli-
ca? Além disso, gostaria de 
saber onde posso comprar 
bancada de teste e ferra-
mentas para desmontagem 
de veículos leves.
Reinaldo Álvares, 
Mecânica Reinaldo
Bragança Paulista/SP
reijalvares@terra.com.br

ed 189_Cartas - 12 págs.indd   62ed 189_Cartas - 12 págs.indd   62 6/11/2009   23:35:566/11/2009   23:35:56

63

Prezado Reinaldo
Recomendamos procurar 
a escola SENAI “Conde 
José Vicente de Azevedo”, 
especializada em auto-
mobilística. O telefone da 
escola é: 011 - 20661988. 
Com certeza eles poderão 
ajudá-lo com relação ao 
treinamento. Quanto às 
dúvidas sobre as ferramen-
tas e bancadas de teste, eles 
certamente vão esclarecer 
para você. Acompanhe 
nossa revista e o nosso site. 
Esperamos ter ajudado.

Em uma das edições da 
Revista O Mecânico foram 
publicadas informações a 
respeito da bancada de 
testes de válvulas a ar de 
veículos diesel médios e 
pesados. Como não possuo 
este exemplar, gostaria 
que me disponibilizassem 
o site das fabricantes para 
eu entrar em contato.
João Ribeiro de Oliveira, 
Ofi cina do João Ribeiro
Carmo do Paranaíba/MG
ofijoaoribeiro@netsite.
com.br

Prezado João:
A matéria está disponível 
pelo site na edição 177. 
Já as bancadas são parte 
do material de assistência 
técnica das empresas:
WABCO: 
www.wabco.com.br
KNORR BREMSE: 
www.knorr-bremse.com.br
Esperamos ter ajudado. 
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Religião

Um jovem vai à igreja se confessar:
- Padre, eu toquei nos seios da minha 
namorada. 
- Você tocou por cima ou por baixo da 
blusa dela? 
- Foi por cima da blusa dela, padre. 
- Só para você saber, por baixo da 
blusa, a penitência é a mesma.

A freira vai ao médico:
- Doutor, tenho tido um ataque 
de soluço, que não me deixa vi-
ver. Não durmo, não como, e dor 
no corpo de tanto movimento 
compulsivo involuntário.
- Tenha calma, irmã, que vou 
examiná-la. 
Ele a examina e diz:
- Irmã, a senhora está grávida!
A freira se levanta e sai corren-
do do consultório, com cara de 
pânico.
Uma hora depois o médico re-
cebe uma chamada da madre 
superiora do convento:
- Doutor, o que o senhor disse 
pra irmã Carmem?
- Cara madre superiora, como 
ela tinha uma forte crise de 
soluço, eu disse que ela estava  
grávida. Espero que com o susto 
ela tenha parado de soluçar!
- Sim, a irmã Carmem parou de 
soluçar, mas o padre Paulo pulou 
da torre da igreja!!!

O velho acaba de morrer. O 
padre encomenda o corpo e se 
rasga em elogios:
- O fi nado era um ótimo marido, 
um excelente cristão, um pai 
exemplar!!...
A viúva se vira para um dos fi lhos 
e lhe diz ao ouvido: 
- Vai até o caixão e veja se é mes-
mo o seu pai que tá lá dentro... 

Um padre está em missão em pleno 
pantanal mato-grossense, quando 
surge uma  baita onça faminta. A 
fera lambe os lábios e se prepara pra 
dar o bote.
O padre se ajoelha e diz:
- Ó Senhor, incute nesta fera senti-
mentos cristãos!
E a onça:
- Senhor, abençoai este alimento que 
vou receber agora!

- Padre, ontem eu dormi com 
meu namorado...
- Mas isso é pecado, e pecado 
mortal, minha fi lha. Reze cinco 
Pai Nosso de penitência!
A jovem fi ca mais algum tempo 
ajoelhada, pensa um pouco, e 
depois pergunta: 
- Padre, e se eu rezar dez Padres 
Nossos? Será que posso dormir 
com ele hoje de novo?
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